









O Método Suzuki e as Redes Sociais  
Os pais enquanto elemento estimulante na dinâmica da 

































































































































































































































deste	 estudo,	 foi	 criado	 um	 grupo	 privado	 na	 rede	 social	Facebook	 –	 CRS	 (Classe	 de	
Violino)	 –	 Prof.	 Ana	 Maia	 –	 através	 da	 qual	 22	 encarregados	 de	 educação	 puderam	
interagir	entre	si	e	com	o	Professor,	ao	longo	de	6	meses	(de	janeiro	a	junho	de	2014).	
De	 forma	 a	 “medir”	 a	 interação	 no	 grupo,	 foram	 contados	 “publicações”,	 “gostos”,	


















































	This	 project	 consists	 of	 two	 parts:	 the	 first	 one	 referring	 to	 the	 professional	
internship	in	the	area	of	Violin	and	Chamber	Ensemble	in	the	Regional	Conservatory	of	
Setúbal,	in	the	academic	year	of	2013/2014,	where	class	plans	are	presented,	as	well	as	
some	 important	 moments	 such	 as	 auditions,	 recitals	 and	 concerts;	 the	 second	 part	
consists	of	a	research	work	about	the	general	theme	of	this	project,	which	focus	mainly	
on	 the	 importance	 of	 the	 parents	 involvement	 in	 the	 students´	 learning	 of	 the	
instrument,	in	this	case,	the	violin.		
	For	 the	 development	 of	 this	 study,	 a	 private	 social	media	 group	was	 created	 on	







	The	 interaction	 of	 parents	 and	 guardians	 in	 this	 online	 group	was	 analyzed	 and	



















































































































































































































































































































































Violino	 e	 Classe	 de	 Conjunto	 –	 Paganinus1.	 Aqui,	 é	 apresentada	 a	 contextualização	







De	 forma	 a	 compreender	 a	 importância	 dos	 pais	 na	 aprendizagem	do	 violino,	 foi	
criado	 um	 grupo	 na	 rede	 social	 Facebook	 com	 o	 objetivo	 de	 envolver	 os	 pais2	 na	
formação	musical	dos	seus	educandos	(seja	pela	partilha	de	experiências,	 fotografias,	
etc.),	 recorrendo	 a	 uma	 ferramenta	 que	 hoje	 em	 dia	 é	 bastante	 utilizada	 e	 à	 qual	 a	
generalidade	das	pessoas	dedica	algum	tempo	diário.	De	salientar	que	esta	estratégia	foi	
definida	tendo	por	base	a	ideologia	de	Suzuki	(que	é	ainda	hoje	atual	e	premente),	e	que	


















1 Orquestra de violinos cujo método de trabalho assenta na filosofia de Suzuki. 
2 Ao longo deste trabalho, será usada a expressão – pais - em vez de Encarregados de Educação (EE), visto que todos 
os EE correspondem efetivamente aos progenitores das crianças deste estudo. 




A	 família	 tem	 sido,	 e	 será,	 a	 base	 do	 desenvolvimento	 da	 personalidade.	 É	 ela	 a	
responsável	 pelo	 processo	 de	 amadurecimento	 psíquico	 e	 proporciona	 o	
desenvolvimento	 da	 individualização.	 Os	 pais	 são	 responsáveis	 pela	 sustentação	
emocional	 dos	 filhos,	 para	 que	 estes	 encontrem	 sucesso	 na	 aprendizagem	 escolar,	
orientando-os	para	lidar	com	as	frustrações	em	relação	aos	modelos	de	aprendizagem	
formal	(Casarin	&	Ramos,	2007).	
Outro	 ponto	 importante	 para	 esta	 investigação	 é	 a	 crescente	
expansão/desenvolvimento	da	internet	e,	em	especial,	o	uso	das	redes	sociais,	não	só	









Em	suma,	os	principais	pontos	de	 reflexão	 incidem	sobre	a	 importância	dada	por	
Suzuki	 ao	 acompanhamento	 por	 parte	 dos	 pais	 e	 a	 influência	 dos	 professores	 e	
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1. Contextualização escolar 
1.1. Identificação do Conservatório 
	












o	 Ministério	 da	 Educação	 e	 elaborado	 o	 processo	 de	 constituição	 da	 mesma,	 sendo	
aprovada	e	obtida,	em	novembro	de	1988,	a	autorização	provisória	de	funcionamento	
com	 o	 nome	 de	 “Conservatório	 Regional	 de	 Setúbal”	 (CRS).	 Ainda	 no	 ano	 letivo	 de	
1988/89,	deu-se	início	às	atividades	letivas,	com	uma	população	escolar	de	cerca	de	250	
alunos.	 Foi,	 na	 mesma	 altura,	 pedido	 e	 concedido	 pelo	 Ministério	 da	 Educação,	
paralelismo	 pedagógico,	 por	 se	 enquadrar	 no	 normativo	 vigente.	 A	 autorização	
definitiva	de	lecionação	foi	concedida	por	Despacho	do	Diretor	do	Gabinete	do	Ensino	
Tecnológico	 Artístico	 e	 Profissional	 (GETAP)	 em	 7	 de	 agosto	 de	 1991,	 passando	 a	
lecionar	os	cursos	de	iniciação	e	os	cursos	do	ensino	básico	e	secundário.	No	ano	letivo	
de	2011/2012,	 foi	 concedida	autonomia	pedagógica,	 pelo	período	de	 cinco	anos,	por	
despacho	do	Diretor	da	DREL-VT	de	20	de	novembro	de	2011.	
Dado	tratar-se,	como	consta	dos	Estatutos	da	Associação,	de	uma	instituição	sem	fins	
lucrativos	 foi	de	 imediato	pedida	a	 atribuição	do	estatuto	de	 Instituição	de	Utilidade	
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a	 área	 de	 influência	 do	 CRS	 tem	 diminuído,	 exercendo-se,	 neste	 momento,	
maioritariamente	sobre	o	distrito	de	Setúbal.	
	




como	 auditório	 -	 biblioteca,	 área	 de	 serviços	 administrativos,	 sala	 de	 professores	 e	
reuniões	e	uma	sala	de	alunos.	







1.1.3. Comunidade educativa 
	






Nos	 primeiros	 15	 anos,	 a	 população	 escolar	 era	 constituída	 por	 alunos	 cuja	 faixa	
etária	média	se	situava	acima	dos	14	anos	e	que,	na	sua	maioria,	frequentava	a	escola	no	
regime	supletivo.		
Ao	 longo	 dos	 últimos	 10	 anos,	 as	 consecutivas	 alterações	 legislativas,	
nomeadamente,	 o	 alargamento	 do	 regime	 articulado,	modificaram	 progressivamente	
esta	realidade.	
Hoje	em	dia,	os	alunos	 iniciam	os	seus	estudos	musicais	mais	cedo,	havendo	uma	
procura	 cada	vez	maior	 logo	 a	partir	 dos	10	 anos	de	 idade,	 altura	 em	que	os	 alunos	
ingressam	 no	 5º	 ano	 de	 escolaridade.	 Os	 encarregados	 de	 educação	 têm	 uma	maior	
consciência	da	importância	do	ensino	da	música	na	formação	geral	das	crianças/jovens,	
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2. Dados do aluno de Instrumento e Classe de Conjunto 
	




Trata-se	 de	 uma	 aluna	 que	 iniciou	 a	 sua	 aprendizagem	 musical	 no	 ano	 letivo	
2013/2014,	sendo,	portanto,	o	primeiro	ano	da	sua	aprendizagem	musical.	
As	aulas	decorreram	semanalmente,	com	a	duração	de	45	minutos	cada,	sendo	aulas	




2.2. Identificação da turma de Classe de Conjunto 
	
A	turma	de	Classe	de	Conjunto	que	serviu	para	este	estudo,	consistia	numa	turma	
muito	 particular,	 devido	 ao	 carácter	 heterogéneo	 (diferenciação	 de	 idades	 e	








Gráfico 1: Constituição da Turma A – Iniciações 
Fonte: Elaboração própria 
																																																								






















Gráfico 2: Constituição da Turma A – 1º e 2º graus 




Gráfico 3: Constituição da Turma B 
Fonte: Elaboração própria 
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No	 CRS,	 o	 “projeto”	 da	 Classe	 de	 Conjunto	 intitula-se	 “orquestra	 de	 violinos	 –	
Paganinus”,	cujas	peças	no	grupo	são	tocadas	em	uníssono,	alargando-se,	por	vezes,	até	
três	vozes,	consoante	o	programa	escolhido	anualmente.	
Na	 aula,	 dois	 professores	 estariam	 à	 frente	 do	 grupo	 de	 alunos	 para	 ensaiar	 as	
diversas	peças;	os	restantes	professores	apoiavam	os	alunos	ao	nível	da	afinação	dos	
instrumentos,	 questões	 de	 arcadas	 e	 postura;	 um	 pianista	 acompanhador	 e	 uma	









assim	poderiam	 ser	membros	 efetivos	 do	 grupo,	 funcionando	 como	um	 incentivo	 ao	
trabalho	diário.		
Por	 último,	 os	 encarregados	 de	 educação,	 na	 primeira	 metade	 da	 aula,	 eram	
convidados	a	assistir,	dando	continuidade	ao	acompanhamento	diário	da	aprendizagem	
do	violino,	exceto	nos	ensaios	gerais5,	simulando	assim,	o	ambiente	do	concerto	evitando	















5 Regra definida pelo grupo de cordas do CRS. 
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3. Relatórios e planos de aula 
3.1. Aluna de Instrumento 
	






























































6 Por Atitudes e Valores entende-se: atenção e interesse, sentido de responsabilidade, participação, respeito, 
autonomia e empenho. 
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3.1.2. Planos de aula 
	
A) PRIMEIRO	PERÍODO	




































igualmente	 interessada	 no	 desenvolvimento	 da	 aprendizagem	 da	 filha	 tirando	
alguns	apontamentos	como	auxiliar	de	memória	para	poder	auxiliar	o	filho/a	filha	
em	casa.		
Fonte: Elaboração própria 
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A	 aluna,	 no	 início	 da	 aula,	 não	 conseguiu	 efetuar	 os	 movimentos	 conforme	
esperado,	 contudo	após	verificação	e	posterior	 explicação/pedido	de	 correção,	
essas	dificuldades	foram	superadas.		
Fonte: Elaboração própria 
 
																																																								
7 Para explicação dos seguintes exercícios consultar o Apêndice B. 
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uma	 certa	 regularidade	 pois,	 com	 o	 aumento	 de	 dinâmicas	 diferentes,	 e	 em	
simultâneo	(mão	do	arco,	mão	esquerda,	segurar	violino	e	notas	do	Balancé),	a	
aluna	 tem	 tendência	 a	 ficar	 mais	 contraída.	 Assim,	 de	 forma	 a	 superar	 esta	
dificuldade	sentida,	foi	solicitado	à	aluna,	no	período	da	aula,	que	fizesse	várias	
vénias”	
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Aluna	 com	 excelentes	 capacidades,	 mostrando	 uma	 ótima	 evolução,	
nomeadamente	nas	manifestações	de	interesse	aliadas	à	excelente	concentração	
durante	 toda	 a	 aula.	 A	 mãe	 já	 vai	 corrigindo	 algumas	 questões	 de	 postura	
demonstrando	assim	bom	entendimento	do	que	deve	ser	verificado	em	casa.	À	
medida	que	as	exigências	são	superiores,	aumenta	a	necessidade	de	alertar	para	
questões	 alusivas	 à	 descontração	 corporal,	 de	 modo	 a	 não	 criar	 tensões	
desnecessárias.	
Fonte: Elaboração própria 
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Iniciar	 a	 aprendizagem	 da	 música	 “a	
Estrelinha”	por	imitação/memória	
	
















da	 postura	 do	 violino,	 boa	 compreensão	 da	 leitura	 da	 pauta	 e	 boa	
transferência/passagem	do	conhecimento	da	pauta	para	o	violino.	
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A	aluna	 cada	 vez	mais	 vai	 atingindo	uma	postura	naturalmente	 correta,	 tendo	
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Fonte: Elaboração própria 
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Nesta	 aula,	 a	 aluna	 mostrou-se	 bastante	 motivada	 com	 as	 peças	 natalícias	
conseguindo,	 inclusivamente,	 entre	 a	 aula	 anterior	 e	 esta,	 trazer	 a	 música	
totalmente	sabida	e	decorada.	Na	presente	sessão,	a	música	nova	também	foi	bem	
entendida,	 embora	 se	 tenha	notado	uma	maior	 resistência	a	nível	de	execução	
prática,	 devido	 a	uma	maior	 complexidade	 e	 exigência	 em	 termos	 técnicos.	Os	
objetivos	propostos	para	esta	aula	foram	todos	alcançados	
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de	 ter	 tido	 uma	 visita	 de	 estudo	 na	 escola,	 acrescendo	 que	 esta	 foi	 a	 aula	 de	
preparação	para	o	concerto	de	Natal	(tornando-se,	automaticamente,	num	ensaio	
geral).	Por	outro	lado,	foi	necessário	exigir	à	educanda	uma	maior	concentração	




Fonte: Elaboração própria 
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com	 o	 resultado	 da	 audição,	 mostrando-se	 ansiosa	 pela	 próxima	 experiência	
desde	género.	Entendeu	bem	as	peças	novas,	prevendo	um	esforço	no	período	das	
férias,	 no	 sentido	 do	 estudo	 necessário	 para	 não	 retroceder	 na	 aprendizagem.	
Finalmente,	a	autoavaliação	foi	de	encontro	com	a	avaliação	contínua.	Em	regra	
geral,	 a	 discente	 fez	 um	 bom	 trabalho,	 quer	 a	 nível	 de	 avanço	 no	 programa,	
correspondente	ao	ano	em	que	se	encontrava,	quer	na	aquisição	de	uma	postura	
correta	 do	 violino.	 A	 aluna	mostrou-se	 bastante	motivada	 e	 a	 encarregada	 de	
educação	acompanhou	de	 forma	ativa	o	processo	de	aprendizagem	 (sendo	um	
fator	de	sucesso	para	este	excelente	desenvolvimento).	























































Ana Filipa Carrilho Maia 
	28	








































Esta	 aula	 foi	muito	 intensa	 por	 diversos	 fatores:	 primeiro	 a	 aluna	 esteve	 três	
semanas	sem	aulas	o	que	provocou	alguns	esquecimentos	previstos,	efeito	das	
férias	 e	 consequente	 falta	 na	 primeira	 aula	 do	 período.	 Depois	 foi	 necessário	
corrigir	 alguns	 problemas	 nas	 peças	 das	 férias	 o	 que	 fez	 com	 que	 tivesse	 que	
relembrar	outras	obras	que	estavam	para	trás,	mudando	assim	um	pouco	o	rumo	
estipulado	para	esta	aula.	Desta	forma,	apenas	nos	últimos	5	minutos	da	aula	foi	
possível	 avançar	 para	 a	 nova	 música,	 fazendo	 com	 que	 a	 aluna	 tivesse	 que	
recuperar	algum	 tempo	em	casa.	Constituindo,	 esta	última	questão	um	desafio	
para	a	aula	seguinte.	
Fonte: Elaboração própria 
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tinha	 acontecido	 na	 aula	 anterior.	 Esta	 mudança	 positiva	 verificou-se	 devido,	
fundamentalmente,	a	dois	 fatores:	em	primeiro	 lugar,	na	aula	anterior,	a	aluna	
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Aula	bastante	positiva	e	divertida,	no	 sentido	em	que	a	matéria	 foi	 exposta	de	
forma	 lúdica,	 isto	é,	 foram	ensinados	golpes	de	arco	com	 jogos	à	mistura.	É	de	
salientar	a	eficácia	deste	método	de	aprendizagem,	como	forma	de	desenvolver	
na	aluna	uma	maior	envolvência	e	motivação.	
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Fonte: Elaboração própria 
 
O Método Suzuki e as Redes Sociais – Os pais enquanto elemento estimulante na dinâmica da aprendizagem inicial do violino. 
	
33	










































empenhada	 em	 conseguir	 ultrapassar	 as	 dificuldades	 e	 com	 uma	 ótima	
concentração	durante	toda	a	aula.	Só	se	trabalhou	a	frase	A	e	B.	
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necessário	 regressar	 a	 um	 andamento	 mais	 cómodo	 para	 evitar	 tensões	 ou	 a	
obtenção	de	vícios	que,	num	futuro	próximo,	seriam	mais	complicados	superar.	
Não	 obstante,	 a	 aluna	 mostrou-se	 empenhada	 em	 conseguir	 ultrapassar	 as	
dificuldades	e	com	uma	excelente	concentração	durante	toda	a	aula.	Na	frase	C	
mostrou-se	 mais	 frágil	 tanto	 pelo	 seu	 grau	 de	 dificuldade	 como	 por	 ter	 sido	
trabalhada	mais	no	final	da	aula.	
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quanto	 à	 postura	 corporal	 pois	 tem	 alguma	 tendência	 para	 se	 fechar	 nas	
passagens	tecnicamente	mais	difíceis	e,	também,	colar	o	pulso	da	mão	esquerda	
no	braço	do	violino.	No	Over	the	Rainbow	só	foi	possível	trabalhar	a	frase	A.	
Fonte: Elaboração própria 
	
	
O Método Suzuki e as Redes Sociais – Os pais enquanto elemento estimulante na dinâmica da aprendizagem inicial do violino. 
	
37	









































alcançou	 na	 perfeição	 a	 técnica	 pedida.	 Em	 relação	 à	 leitura	 de	 partituras,	
referentes	a	esta	aula,	tal	como	na	música	Over	the	Rainbow,	a	aluna	debateu-se	
com	 um	 novo	 âmbito	 de	 notas,	 fator	 que	 incitou	 à	 renovação	 do	 interesse	 de	
descodificação	da	pauta,	por	parte	da	aluna.	
Fonte: Elaboração própria 
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Aula	 tranquila,	 devido	 ao	 aproximar	 da	 segunda	 interrupção	 letiva.	 A	 aluna	
mostrou-se	bastante	 contente	 com	o	 resultado	da	 sua	primeira	audição	online.	
Demonstrou	bom	entendimento	teórico	e	prático	relativamente	às	peças	para	as	
férias.		























































Fonte: Elaboração própria 
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o	 concerto	 final	 de	 ano	 dos	 Paganinus.	 Por	 ser	 de	 fácil	 memorização	 a	 aluna	
conseguiu	bons	resultados	 logo	na	primeira	aula	ficando	só	a	 faltar	trabalhar	a	
velocidade.	
Fonte: Elaboração própria 
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Fonte: Elaboração própria 
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As	 peças	 estão	 completamente	 dominadas	 e	 a	 aluna	 consegue	 ler	 facilmente	
pautas	mostrando	um	bom	domínio	da	leitura.		
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Em	 regra	 geral,	 a	 discente	 fez	 um	 bom	 trabalho,	 quer	 ao	 nível	 do	 avanço	 no	
programa,	 referente	ao	ano	dela,	quer	na	aquisição	de	uma	postura	correta	do	
violino.	Aluna	bastante	motivada,	na	qual	o	encarregado	de	educação	acompanha	
de	 forma	 ativa	 o	 processo	 de	 aprendizagem,	 facilitando,	 claramente,	 este	
excelente	desenvolvimento.	
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3.2. Turma de Classe de Conjunto 
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estarem	muito	 esquecidas	 e	 os	 professores	 estarem	 preocupados	 em	
trabalhar	bem	a	qualidade	de	execução	das	primeiras	peças,	uma	vez	que	







Foi	 uma	 aula	 calma	 onde	 houve	 a	 preocupação	 de	 contextuar	 as	
novidades	referentes	ao	próximo	ano	letivo.	Porem,	as	obras	propostas	
no	programa	não	foram	todas	revistas,	pois	as	primeiras	peças	acabaram	




Fonte: Elaboração própria 



























coordenados,	 resultando	 numa	 formidável	 envolvência	 musical.	





Fonte: Elaboração própria 
	
	













Esta	aula	 foi	 iniciada	por	mim	como	 intuito	à	 realização	do	estágio	
profissional.	 Preparei	 vários	 jogos	 musicais	 que	 pretendiam	
desenvolver	a	coordenação	de	movimentos,	a	variação	de	ritmos	e	a	
interação	com	os	vários	alunos	da	turma	promovendo	assim	a	união	
rítmica	 e	melódica.	 Os	 respetivos	 jogos	 foram	 bem	 recebidos,	 com	
grande	 entusiasmo,	 por	 parte	 dos	 alunos	 por	 ser	 uma	 experiência	
nova	 que,	 muitos,	 nunca	 tinham	 realizado	 anteriormente.	 Desta	
forma,	também	os	alunos	mais	novos	acabaram	por	ficar	mais	atentos	










Aula	 muito	 positiva.	 Os	 alunos	 pertencentes	 à	 turma	 B	 estiveram	
todos	 presentes	 o	 que	 provocou	 uma	 massa	 sonora	 muito	
interessante.	 As	 peças	 novas	 introduzidas	 este	 ano	 letivo	
(2013/2014)	 estavam	 dominadas	 por	 um	 número	 bastante	
considerável	 de	 alunos	 o	 que	 despoletou	 nos	 que,	 anda,	 estavam	
atrasados	 no	 repertório	 um	 crescendo	 interesse.	 Os	 professores,	
perante	o	desenvolvimento	positivo	da	aula	 também	se	mostraram	
satisfeitos	 e	 isso	 verificou-se	 na	 condução	 natural	 da	 aula.	 Foram	
trabalhadas	ao	pormenor	questões	com	passagens	mais	sensíveis,	na	
qual	os	alunos	responderam	rapidamente	às	mudanças.	Por	sua	vez,	
foram	 faladas	 questões	 de	 união	 de	 grupo,	 tanto	 a	 nível	 melódico	
como	rítmico	e,	também,	foi	proposto	uma	rotatividade	de	solista	por	
aula	 na	música	 as	 Czardas	 de	Monti	 o	 que	 suscitou	 logo	 o	 reforço	
positivo	para	a	maioria	dos	alunos.	
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Fonte: Elaboração própria 
	
	








Hoje	 voltei	 a	 realizar	 os	 jogos	musicais,	 introduzidos	 anteriormente,	 e,	
acrescentei	novos	jogos	que	reforçaram	a	integração	do	grupo,	pautados	
por	 uma	 boa	 dose	 de	 diversão.	 Os	 jogos	 foram	 realizados	 sem	 grande	
esforço	 apesar	 das	 tenras	 idades	presentes	no	 início	 da	 aula,	 relativa	 à	
turma	A,	 pois	 os	mesmos	 deixaram	de	 ser	 novidade,	 o	 que	 se	 traduziu	
numa	aula	mais	fluente.	A	afinação	estava	razoável	e	as	peças	dominadas.	
Por	isso,	posso	referir	que	foi	uma	aula	bastante	positiva.	Obtive	também	
bom	 feedback	 por	 parte	 dos	 meus	 colegas	 e	 por	 parte	 de	 variados	











com	 um	 número	 elevado	 de	 alunos.	 Mesmo	 assim,	 verificou-se	 que	 os	
alunos	 estavam	 mais	 atentos	 talvez	 pelas	 caras	 novas,	 mas	 um	 pouco	
apreensivos.	 Senti	 isso	 talvez	pela	 pouca	 interação	 entre	 eles.	 Contudo,	
correu	 dentro	 da	 normalidade	 e	 foram	 vistas	 a	 maior	 parte	 das	 peças	
previstas	no	programa.	
Fonte: Elaboração própria 
	






















mais	 fácil.	 A	 aula	 teve	muito	 burburinho	 por	 estarem	 todas	 as	 crianças	
presentes	na	aula,	o	que	obrigou	por	parte	dos	professores	a	interrupção	










com	 a	 preocupação	 de	 corrigir	 as	 partes	 menos	 boas	 e	 promovendo	 o	
espírito	de	grupo	tanto	a	nível	de	afinação	e	ritmo	resultando	numa	coesão	
mais	eficaz.	Os	alunos	estavam	com	as	obras	bem	dominadas	e	facto	dos	
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conforme	 o	 programa,	 com	 os	 respetivos	 professores	 a	 dirigirem	 as	 peças	
destinadas	a	cada	um,	com	o	mínimo	número	de	interrupções	e	se	possível	de	
retificações	 (em	 específico	 nos	 mais	 pequenos,	 tentando	 incutir	 a	
responsabilidade	de	conseguirem	sozinhos,	provocando	maior	concentração).	
Este	correu	sem	grandes	quebras,	os	alunos	e	professores	estavam	focados	em	
conseguir	o	mais	 aproximado	possível	 ao	 concerto.	Os	professores	 estavam	



















































Fonte: Elaboração própria 
 













Após	 um	 reforço	 por	 parte	 dos	 professores,	 na	 aula	 anterior,	 para	 a	
sensibilização	 de	 revisão	 das	 peças	 aprendidas	 antes	 de	 cada	 aula	 de	
conjunto	para	que	esta	corra	mais	fluentemente	e	para	que	se	possa	falar	




criando	 logo	 uma	 massa	 sonoro	 muito	 mais	 interessante	 do	 grupo.	 Os	
professores	 mostraram-se	 pouco	 comunicadores	 não	 transmitindo	 uma	













para	 criar	 maior	 contraste	 dinâmico,	 até	 para	 criar	 esse	 tipo	 de	
sensibilidade	aos	alunos.	Nesta	aula	foram	revistas	todas	as	obras	previstas	
no	 programa	 em	 resultado	 de	 uma	 boa	 gestão	 de	 tempo	 por	 parte	 dos	
professores	responsáveis.		
Fonte: Elaboração própria 
 
















100%,	 as	 peças	 foram	 tocadas	 com	 um	 baixo	 número	 de	 correções	 o	 que	
demonstra	um	bom	trabalho	diário	por	parte	dos	alunos	e	inclusive	nas	aulas	




jogos	 para	 manterem	 o	 interesse	 e	 a	 concentração	 praticamente	 sempre	










se	de	um	pequeno	prémio	pelo	 trabalho	desenvolvido	 se	 tratasse.	Foi	uma	
aula	com	muitos	nervos	à	mistura,	mas	os	vários	reforços	positivos	por	parte	
dos	 professores	 resultaram	 bastante	 bem.	 Senti	 nos	 alunos	 uma	 grande	
vontade	 em	 tocarem	 o	 melhor	 possível	 resultando	 assim	 nuns	 bons	
momentos	musicais.	Os	alunos	mostraram	esplêndidas	capacidades	técnicas.	
Fonte: Elaboração própria 
	














aula	 de	 conjunto	 que	 segue	 as	 regras	 do	 Método	 Suzuki	 onde	 os	 alunos	
























Fonte: Elaboração própria 
	


















mesmo	 com	 alguma	 brincadeira	 entre	 elas.	 Esta	 questão	 fez	 com	 que	 as	







também	 não	 chegassem	 a	 tocar	 todas	 as	 peças	 do	 programa.	 Mas	 como	 o	




















sentiram	 o	 regresso	 à	 seriedade.	 Aula	 bastante	 produtiva	 e	 a	 correr	
fluentemente	 sem	 grandes	 quebras,	 mas	 sempre	 corrigindo	 questões	
musicais	 e	 ritmo-melódicas.	 Os	 alunos	 sentem-se	 motivados	 e	 o	 nível	 de	
assiduidade	 sempre	 num	 patamar	 bastante	 desejável.	 	 Os	 professores	
mostram-se	 ativos	 no	 apoio	 aos	 seus	 alunos	 e	 sempre	 disponíveis	 para	















aula	 individual.	O	nervosismo	 também	 foi	 notório	 talvez	por	não	 ser	uma	
coisa	habitual,	achando	por	isso	uma	ótima	iniciativa	a	propor	mais	vezes.	
Fonte: Elaboração própria 
	
	














período	 de	 férias,	 isto	 porque	 o	 3º	 período	 será	 pequeno	 e	 com	 ele	
avizinham-se	 concertos	 e	 pequenos	 testes	 de	 final	 de	 ano.	 Os	 alunos	
mostraram-se	um	pouco	mais	desconcentrados	pelo	facto	de	ter	sido	um	
período	 longo,	mas	os	professores	conseguiram	sempre	controlar	o	bom	








Nesta	 aula	 foi	 dado	 a	 oportunidade	 a	 outro	 aluno	 tocar	 as	Czardas	para	
facilitar	a	escolha	do	aluno	que	irá	tocar	no	final	do	ano.	Este	mostrou-se	
bastante	nervoso	resultando	em	falhas	em	diversas	partes	técnicas.	Penso	
que	 seria	 importante	 promover	 mais	 provas	 práticas	 aos	 alunos,	 como	
audições,	 aulas	 abertas,	 tocar	 para	 colegas,	 ...	 A	 atitude,	 por	 parte	 do	
professor	responsável,	proporcionar	a	vários	alunos	que	toquem	a	solo	e	
não	 sobre	 caindo	 sempre	 ao	 mesmo	 foi	 uma	 ótima	 estratégia	 ao	
desenvolvimento.	
Fonte: Elaboração própria 
 
 














Ao	 contrário	 das	 outras	 aulas	 de	 início	 de	 período,	 esta	 contou	 com	 a	
presença	 de	 todos	 os	 alunos.	 O	 facto	 de	 o	 período	 ser	 tão	 pequeno	
transporta	nos	alunos	um	peso	de	maior	responsabilidade	na	sua	entrega	
em	 todas	 as	 atividades.	 Isso	 sente-se	 completamente	 na	 concentração	












turma	 dos	 mais	 velhos	 foi	 mais	 voltada	 para	 a	 revisão	 de	 tudo.	 Os	
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Fonte: Elaboração própria 
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dirige	 certas	 obras.	 O	 início	 foi	 marcado	 por	 algum	 atraso	 devido	 à	
quantidade	de	alunos	para	organizar	em	palco	e	para	afinação	e	depois	
para	 manter	 algum	 silêncio	 na	 sala	 durante	 a	 própria	 aula.	 Algo	
compreensível	 pelo	 número	 elevado	 de	 alunos,	 mas	 sendo	 dentro	 do	
controlo	dos	professores.	As	peças	estavam	preparadas,	sentiu-se	apenas	
alguma	confusão	nas	obras	em	conjunto	com	os	3	grupos,	mas	penso	que	




























e	 saídas,	 de	backstage,	 de	 sincronização	 de	 professores	 e	 funcionários,	
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4. Atividades extracurriculares 
4.1. Atividades referentes à aula de Instrumento 
	
4.1.2. Primeira audição online  
	
Como	 forma	 de	 interligação	 entre	 a	 investigação	 sobre	 a	 qual	 se	 debruça	 este	
trabalho,	e	o	estágio	pedagógico	realizado,	considerou-se	que,	num	contexto	atual	e	de	
acordo	com	o	que	move	os	jovens	na	sociedade,	seria	importante	utilizar	as	tecnologias,	
nomeadamente	 as	 redes	 sociais,	 para	 interação	 com	 os	 encarregados	 de	 educação	 e	





do	 feedback	 positivo	por	partes	dos	pais.	Os	 alunos	 esforçaram-se	bastante	 o	 que	 se	
refletiu	numa	ótima	prestação	nos	testes	técnicos	realizados	após	a	audição.	
	









4.2. Atividades referentes à turma de Classe de Conjunto 
	






numa	 igreja	 gélida,	 em	 pleno	 inverno).	 No	 final,	 acabou	 por	 ser	 um	 concerto	 sem	
contratempos	e	que	fluiu	nos	timings	estipulados.	As	peças	tiveram	um	nível	técnico	e	
musical	bastante	bom	e	os	novos	alunos	mostraram	uma	postura	quase	irrepreensível,	
sendo	 que	 os	 alunos	 com	 mais	 experiência	 se	 mostraram	 dotados	 de	 uma	 técnica	




e	 dedicação,	 sendo	que	 todos	 –	 pais,	 professores	 e,	 principalmente	 alunos	 –	 o	 viram	
terminar	com	bastante	satisfação	e	motivação	para	um	próximo	momento	semelhante.	
	
4.2.2. Concerto de encerramento das comemorações dos 25 anos do CRS 
	
Este	concerto,	por	ser	o	concerto	geral	do	CRS,	contou	com	a	presença	de	todas	as	
classes	 de	 conjunto,	 por	 isso	 coube	 a	 cada	 uma	 apenas	 um	 pequeno	 apontamento	
musical.	O	programa	contou	unicamente	com	peças	de	Natal.	O	facto	deste	concerto	ter	
acontecido	 logo	 após	o	 concerto	de	Natal	 da	 classe	de	 cordas	 fez	 com	que	os	 alunos	




duração	do	 concerto,	 que	 foi	 bastante	 longo,	 tornando-se	por	 vezes	difícil	manter	os	





4.2.3. Concerto final dos Paganinus, Violetas e Violoncelos 
	
Após	um	terceiro	período	demasiado	curto,	repleto	de	atividades	letivas	e	exames,	
tanto	 no	 Conservatório	 como	 na	 escola	 regular,	 conseguiram	 promover-se	 algumas	
novidades	(peças	novas	interpretadas	pelas	3	classes	de	cordas	–	Paganinus,	Violetas	e	
Violoncelos)	na	programação	inicial	pensada	para	o	ano	letivo	corrente.	Apesar	de	todo	
o	 esforço,	 os	 alunos	 conseguiram	 desenvolver	 um	 ótimo	 trabalho	 sentindo-se	 num	













No	 seguimento	 deste	 Estágio,	 foi	 possível	 fazer	 uma	 observação	 muito	 mais	





que	 houve	 uma	 boa	 base	 de	 processo	 de	 trabalho	 adquirida	 nestas	 aulas.	 Foram	
abordados	vários	livros,	dos	quais,	se	destaca	o	livro	-	Suzuki	Violin	School	–	Violin	Book,	





consciência	 teórica	 do	 que	 está	 a	 fazer	 (esta	 irá	 sendo	 introduzida	 gradualmente).	
Adicionalmente,	também	o	livro	-	Songs	for	little	players	–	Evelyn	Avsharian	-	foi	um	pilar	












filha,	preocupando-se	em	 facultar	à	 sua	educanda	 todo	o	material	necessário	para	as	






3.2.1),	 pois	 o	 CRS	 optou	 por	 não	 estabelecer	 programa	 para	 os	 graus	 de	 Iniciação	
Musical,	 devido	 ao	 número	 residual	 de	 alunos	 na	 totalidade	 da	 classe	 de	 violino.	 A	
justificação	para	o	reduzido	número	de	alunos	explica-se	simplesmente	pelo	número	de	
																																																								
10 Consultar Anexo A. 













definida	 como	matéria	 a	 aprendizagem	do	modo	menor.	 Assim,	 tornou-se	 importe	 a	
opção	de	apenas	focar	os	estudos	na	escala	na	extensão	de	uma	oitava,	por	ser	a	primeira	
vez	 que	 a	 discente	 abordou	 essa	 temática	 (indo,	 por	 isso,	 de	 encontro	 ao	 nível	 de	
conhecimento	 do	 mesmo).	 O	 livro	 Suzuki	 Violin	 School	 –	 Violin	 Book,	 vol-1	 fazendo	
denotar	algumas	especificidades,	foi	extremamente	útil	para	o	crescimento	da	discente,	
devido	às	suas	características	motivadoras.	




















desenvolvimento	 técnico	 resultando	 em	 concertos	 de	 elevado	 nível	 e	 refletindo	 um	
ótimo	trabalho	por	parte	professores	e	do	próprio	conservatório.	
O Método Suzuki e as Redes Sociais – Os pais enquanto elemento estimulante na dinâmica da aprendizagem inicial do violino. 
	
71	
Este	 Estágio	 mostrou-se	 um	 momento	 de	 aprendizagem,	 que	 proporcionou	 a	
aplicação/verificação	 e	 análise	 de	 vários	 métodos	 pedagógicos,	 corroborados	 pelas	
disciplinas	do	Mestrado	em	Ensino	da	Música.	O	estágio	terminou	na	certeza	de	que	esta	
oportunidade	se	refletiu	numa	experiência	rica,	de	evolução	e	que	abriu	caminhos	para	
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1. Objetivos e problemática de estudo 
	



















como	 um	 input	 para	 o	 seu	 relacionamento	 com	 os	 filhos,	 como	 também	 para	 o	





algumas	 resistências,	 por	 parte	 de	 alguns	 pais,	 neste	 envolvimento	 devido	 aos	mais	
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analisados	 a	 vários	 níveis:	 organizacional	 (Conservatório),	 familiar	 (relacionamento	
pais/filhos)	e	profissional	(professores,	ensino	e	a	sua	relação	com	pais	e	filhos).	
Surgem	 então	 algumas	 questões	 que	 pretendemos	 ver	 respondidas	 aquando	 do	
desenrolar	da	pesquisa:	Estão	os	pais	cientes	da	necessidade	de	acompanhamento	dos	
seus	 filhos	 nos	 estudos?	 Compreenderão	 que	 o	 seu	 envolvimento	 pode	 estimular	 a	
motivação,	 o	 gosto	 pelo	 conhecimento	 e	 estudo	 de	 um	 instrumento	 em	 concreto?	
Existirá	 relação	 entre	 o	 acompanhamento	 da	 família	 aos	 pequenos	 músicos	 e	 o	
incremento	positivo	dos	 seus	 resultados?	Compreenderão	os	pais	essa	questão?	E	os	











e	 ao	mesmo	 tempo,	dar	 aula,	 dar	 a	matéria,	 atenção	ao	aluno	e	 registar	 informações	
relevantes	para	este	trabalho,	etc.)	
Para	minimizar	 os	 problemas	de	 estudo/pesquisa	 qualquer	 investigador	 terá	 que	
conseguir	a	partilha	voluntária	de	informação,	terá	que	ser	minimizada	a	influência	do	
observador	tanto	pelas	diferenças	que	possam	existir	entre	o	observador	e	o	objeto	de	
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2. Fundamentação Teórica 
	
2.1. Método Suzuki 
 
2.1.1. Biografia de Shinichi Suzuki 
	
Shinichi	 Suzuki	 foi	 considerado	 um	 violinista,	 pedagogo	 e	 filósofo	 reconhecido	
internacionalmente.	Nasceu	a	17	de	outubro	de	1898,	em	Nagoya	(Japão),	e	faleceu	a	26	
de	 janeiro	 de	 1998,	 em	Matsumoto.	 O	 seu	 pai,	Masakichi	 Suzuki	 era	 proprietário	 da	
maior	 fábrica	 de	 violinos	 do	 Japão,	 designada	 “Suzuki	 Violin	 Seizõ	 Co”,	 onde	 Suzuki	
trabalhava	durante	as	férias	como	construtor	de	violinos	(Trindade,	2000).	
Iniciou	o	estudo	de	violino	apenas	aos	17	anos	de	idade,	como	autodidata,	e	só	no	ano	








quarteto	 (Suzuki	 Quartet)	 lecionando,	 simultaneamente,	 no	 Conservatório	 Imperial	
(Trindade,	2000).		






Peru.	 Para	 além	 da	 realização	 destes	 concertos,	 ainda	 com	 os	 seus	 alunos,	 surgiu	 a	
criação	de	organizações	com	o	objetivo	de	formar	professores,	realizando-se	em	1975	a	
primeira	conferência	internacional	sobre	o	Método	Suzuki.	




Das	 suas	 inúmeras	publicações	podemos	 referenciar	 os	 livros:	 “Nurtured	 by	 Love,	
Ability	Development	from	Age	Zero”,	bem	como	a	compilação	de	partituras	para	violino,	
distribuídas	em	10	volumes	(como	por	exemplo,	Suzuki	Violin	School	–	Book,	vol-1).	Estas	
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tivesse	que	 chamar	 “método”,	 que	 fosse	 então	o	 “método	da	 língua	mãe”	 (Suzuki	 S.	 ,	
1998).	Porém,	parece	 inevitável	a	proliferação	da	designação	e	acima	de	 tudo	do	seu	
conteúdo	e	prática	(Trindade,	2000).		







sua	 estadia	 na	 Alemanha	 e	 que	 apresenta	 algumas	 semelhanças	 filosóficas	 à	 sua.	 A	
importância	 da	 educação	musical,	 para	 além	da	 preparação	 de	performers,	 iniciar	 os	
estudos	 desde	 cedo	 (ainda	 antes	 da	 entrada	 para	 a	 escola	 primária)	 e	 a	 prática	 da	
audição	regular	constituem	as	características	comuns	aos	dois	pedagogos	(Yelin,	1990).	
Dalcroze	 acredita	 que	 a	música	 deve	 anteceder	 a	 teoria	 e	 que	 é	 necessário	 preparar	
alunos	conscientes	da	“musicalidade	através	do	som	e	do	ritmo”	(Mark,	1986,	p.	113).	O	
pedagogo	Suíço	desenvolveu	a	Euritmia	(significa	“bom	movimento”)	que	consiste	numa	
educação	 rítmico-muscular	 do	 corpo	 e	 que	 trabalha	 simultaneamente	 a	 atenção,	 a	






baseia-se	 na	 prática	 do	 canto	 como	 forma	 de	 desenvolvimento	 da	 criança	 a	 nível	
cognitivo	 e	 social.	 Existe	 ainda	 um	 aspeto	 comum	 que	 é	 a	 aprendizagem	 através	 da	
língua	mãe:	“Às	vezes	chamada	a	abordagem	à	língua	mãe,	o	conceito	de	Kodály	enfatiza	
a	importância	de	aprender	música	inserida	na	cultura	e	linguagem	de	uma	comunidade,	
permitindo	ao	ensino	desenvolver-se	naturalmente	 a	partir	da	 experiência.”	 (Garner,	
2008,	p.	4).	











de	 uma	 forma	 muito	 semelhante	 à	 que	 aprendem	 a	 língua.	 Para	 que	 as	 crianças	
desenvolvam	a	sua	compreensão	musical	é	necessário	que	tenham	em	casa	uma	orientação	




Tal	 como	 todas	 as	 crianças	 têm	 potencial	 para	 desenvolver	 tremendas	 habilidades	 no	




aproximar	 a	 educação	musical	 e	 do	 instrumento,	 aos	 processos	 da	 aprendizagem	da	
língua	materna	propondo	que	a	música	faça	parte	do	meio	da	criança	desde	pequena.	
Segundo	 o	 pedagogo,	 o	 processo	 de	 aprendizagem	musical	 deve,	 primeiramente,	
começar	 por	 educar	 o	 ouvido	 da	 criança	 no	 sentido	 de	 a	 expor	 desde	 início	 a	 ouvir	
música	com	qualidade,	a	imitar	as	melodias,	a	aprender	a	movimentar-se	e	a	cantar;	a	
desenvolver	 a	 capacidade	 de	 concentração	 e	 socialização.	 Este	 processo	 de	




Na	 aprendizagem	 do	 instrumento	 é	 essencial	 a	 simplificação	 e	 progressão	 dos	
aspetos	técnicos,	começando	por	uma	postura	correta,	que	permitirá	à	criança	tocar	sem	
limitações;	 pela	 colocação	 de	 fitas	 autocolantes	 na	 escala	 do	 violino,	 que	 indicam	 a	
posição	 para	 a	 colocação	 dos	 dedos	 da	mão	 esquerda,	 permitindo	 desta	 forma	 uma	
afinação	mais	exata;	como	também	questões	teóricas	relacionadas	com	o	funcionamento	
																																																								
11 (...) For more than forty years of experimental pedagogy, I have come to know without a doubt that ability is 
not inborn. (...) From my research of the pedagogical methodology of mother-tongue acquisition, I have created an 
educational approach known as the “Suzuki Method”. Just as every child has the potential to develop tremendous 
abilities in the mastery of his mother tongue, each child has been imbued with the potential to develop musical 
abilities. (...) It is a mistake to think that your child’s future is only a matter of heredity or inborn qualities. (Suzuki, 
Violin School, 2013) 
 









A	 metodologia	 de	 Suzuki,	 incorpora	 peças	 de	 sua	 autoria	 com	 peças	 de	 outros	
compositores,	incluindo	em	cada	uma	delas,	uma	pequena	explicação	teórica	e	alguns	
exercícios,	 de	 forma	 a	 obter	 uma	 boa	 interpretação	 e	 aprendizagem.	 O	 nível	 de	
dificuldade	 é	 progressivo,	 começando	 com	 peças	 tradicionais	 simples,	 de	 fácil	
memorização	 e	 interiorização,	 sucedendo	 peças	 que	 apresentam	 maior	 grau	 de	
dificuldade.	
	
2.1.3. A língua materna 
	
A	 língua	 materna	 é	 a	 base	 da	 filosofia	 de	 Suzuki:	 todas	 as	 crianças	 do	 mundo	
aprendem	 a	 língua	 materna,	 por	 mais	 difícil	 que	 esta	 possa	 ser.	 Como	 aprendem?	
Ouvindo	e	imitando	os	pais	e	os	que	as	rodeiam.	Os	pais,	por	sua	vez,	estimulam	a	criança	






elogio	 e	 o	 incentivo	 por	 parte	 dos	 pais.	 O	 pedagogo	 aposta	 primeiro	 na	 audição,	 de	
seguida	 imitação,	 tal	 como	acontece	na	aprendizagem	da	 língua	materna	e	 só	depois	
passa	a	ensinar	a	leitura	da	partitura	(Trindade,	2000).	
O	envolvimento	do	método	de	ensino,	com	o	bom	ambiente	familiar	e	o	apoio	dos	

















filhos	 com	 o	 intuito	 de	 ultrapassar	 em	 conjunto	 todas	 as	 dificuldades	 que	 possam	
aparecer,	e	partilhar	a	alegria	de	cada	uma	das	dificuldades	vencidas.	Este	envolvimento	












que	a	progressão	não	será	 igual	para	 todos	e,	por	 isso,	 terá	que	respeitar	o	 ritmo	de	
aprendizagem	de	cada	um	deles.	Terá	que	adaptar	estratégias	diferentes,	de	acordo	com	
a	 personalidade	 de	 cada	 criança	 e	 esperar	 sempre	 velocidades	 de	 aprendizagem	
diferentes	 de	 aluno	 para	 aluno.	 Todas	 as	 estratégias	 escolhidas	 pelo	 professor	 terão	
como	objetivo	a	superação	do	repertório	e	atividades	presentes	nos	métodos.		






2.1.5. A Educação do talento 
	




a	 instituição	 deste	 treino	 intensivo	 diário	 a	 criança	 vai	 conseguir	 uma	 eficaz	
aprendizagem	 técnica,	mas	 não	 só:	 terá	 a	 oportunidade	 de	 aumentar	 a	memória	 e	 a	
intuição.	Ser	talentoso	não	é	uma	questão	de	fisionomia	nem	está	apenas	ao	alcance	de	
poucas	crianças	com	características	de	excelência,	muito	pelo	contrário,	está	ao	alcance	




Segundo	 Suzuki	 (1998),	 a	 diferença	 entre	 uma	 criança	 com	 talento	 e	 outra	 sem	
talento	 deve-se	 à	 educação	 e	 às	 experiências	 passadas.	 Portanto,	 a	 educação	 tem	 a	
importância	maior	no	talento	que	pode	ser	encontrado	nos	indivíduos.	Esta	educação,	
para	 os	 defensores	 do	 Método	 Suzuki,	 pode	 começar	 desde	 a	 gravidez,	 mas	 não	 dá	
importância	alguma	à	genética	(uma	das	críticas	maiores	apontadas	a	esta	filosofia).	
	





Americano	 começaram	 a	 utilizar	 jogos	 coloridos,	 baseados	 em	 cartas	 com	 letras	





acordes,	 conhecimento	 de	 claves,	 dinâmicas,	 compassos	 e	 até	 execução	 de	 ditados	
musicais.	
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2.2. A Internet e o Método Suzuki – Origens contemporâneas 
	
2.2.1. A origem da internet 
	





Segundo	 Almeida	 (2005),	 o	 lançamento	 para	 o	 espaço	 do	 Sputnik12	 por	 parte	 da	
Rússia,	 a	 4	 de	 outubro	 de	 1957,	 marca	 um	 tremendo	 avanço	 tecnológico,	 e	 como	
resposta,	 o	 presidente	 dos	 Estados	Unidos,	 Eisenhower,	 cria	 em	Outubro	 de	 1957,	 a	
ARPA	 (Advanced	 Research	 Project	 Agency),	 cujo	 principal	 objetivo	 seria	 desenvolver	
vários	programas	respeitantes	aos	satélites	e	ao	espaço.	
Mais	 tarde,	 em	 1958,	 com	 a	 criação	 da	 NASA	 (National	 Aeronautics	 &	 Space	
Administration),	parece	retirar	à	ARPA	razão	para	a	sua	existência.	
Contudo,	em	1961	a	Universidade	da	Califórnia	herda	da	Força	Aérea	um	enorme	
computador	 IBM	 (o	 Q-32).	 Este	 acontecimento	 permitira	 à	 ARPA	 orientar	 a	 sua	
investigação	para	a	área	da	recém-nascida	 informática.	 Surge	assim,	o	Command	and	
Control	 Research	 (CCR)	 dirigido	 pelo	 psicólogo	 Joseph	 Licklider,	 um	 especialista	 em	
computadores	já	com	reputação	internacional	(Almeida,	2005).	
No	CCR	 o	 trabalho	 baseava-se	 no	 processamento	 de	 dados	 por	 lotes	 e	 em	 tempo	
diferido.	 Este	 processo	 satisfazia	 a	maioria	 das	 necessidades	 de	 cálculo,	mas	 não	 se	
adequava	 à	 comunicação	 interativa	 com	 computadores	 nem	 à	 transmissão	 de	 dados	
entre	eles	(Almeida,	2005).	













12 O primeiro satélite artificial na história da humanidade. 
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protocolos	 foram	 o	 Telnet	 (ligação	 interativa	 de	 um	 terminal	 com	 um	 computador	





Universidade	 de	 Utah	 e	 a	 Universidade	 de	 Califórnia	 –	 Santa	 Bárbara.	 Um	 desses	
estudantes,	Vinton	Cerf,	seria	mais	tarde	considerado	então	o	“pai”	oficial	da	Internet	
(Almeida,	2005).	







Inicialmente,	 a	 principal	 atividade	 seria,	 o	 atual	 correio	 eletrónico	 (e-mail).	 As	







2.2.2. A origem das redes sociais 
	
As	redes	sociais,	espaços	virtuais	onde	grupos	de	pessoas	ou	empresas,	se	relacionam	
através	 do	 envio	 de	 mensagens,	 da	 partilha	 de	 conteúdos,	 são	 fruto	 do	 avanço	 da	
internet,	cujo	boom	aconteceu	no	início	do	milénio.	
																																																								
13 Tradução da autora de: Decode – Encode – Language. 
14 Tradução da autora de: Network Interchange Language. 
15 Cyclades é uma rede de pesquisa francesa, feita e dirigida por Louis Pouzin. 
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quem	 está	 distante,	 ou	 quem	 tem	 uma	 vida	 muito	 ocupada,	 propiciando,	 assim	 a	
interação	 em	 tempo	 real.	 As	 redes	 sociais	 oferecem	 uma	 forma	 rápida	 e	 eficaz	 de	
comunicação	 para	 um	 grande	 número	 de	 pessoas	 ao	 mesmo	 tempo.	 (Pempek,	
Yermolayeva,	&	Calvert,	2009)	
Contudo,	 em	decorrência	 de	 alguns	perigos,	 as	 redes	 sociais	 apresentam	 também	
algumas	desvantagens,	como	a	falta	de	privacidade.	Assim,	cada	vez	mais	são	discutidas	
algumas	 precauções	 como	 o	 cuidado	 na	 divulgação	 de	 certos	 pormenores	 da	 vida,	
especialmente	 entre	 os	 mais	 novos.	 Também	 é	 preciso,	 ter	 em	 conta	 o	 fator	
“dependência”	 pois,	 cada	 vez	 mais,	 existem	 pessoas	 que	 não	 conseguem	 “desligar”	
acabando	 por	 deixarem	 por	 fazer	 coisas	 importantes:	 estudar,	 trabalhar	 ou	 mesmo	
privilegiar	o	contacto	pessoal	com	o	seu	grupo	de	amigos.	
	
2.3. A família na educação dos filhos 
	
Segundo	Casarin	(2007),	a	orientação	educacional	é	vital	para	as	pessoas,	tanto	nas	
instituições	 de	 ensino	 quanto	 nas	 famílias.	 Pode-se	 pensar	 que,	 a	 aprendizagem	 e	 o	
desempenho	 escolar	 dependem,	 primeiramente,	 da	 inter-relação	 familiar	 e,	
posteriormente,	 da	 relação	 professor-aluno.	 Se	 antes	 as	 escolas	 e	 famílias	 tinham	
objetivos	que	aparentemente	não	se	relacionavam,	agora	ambas	passaram	a	ser	vistas	
como	participantes	na	educação.	
Ana Filipa Carrilho Maia 
	86	
Nos	 últimos	 trinta	 anos,	 as	 funções	 do	 homem	 e	 da	 mulher	 sofreram	 enormes	
alterações.	Já	não	há	diferenciação	na	educação	nos	dois	géneros,	fazendo	com	que	as	
mulheres	cada	vez	mais	ocupem	espaços	nas	diferentes	áreas	do	mercado	de	trabalho.	
Surgem	assim	 várias	 questões	 pertinentes:	 Como	 é	 que	 a	 estrutura	 familiar	 atual	













proporciona	 a	 construção	 dos	 laços	 afetivos	 e	 a	 satisfação	 das	 necessidades	 no	












carência	 financeira	 ou	 pela	 imposição	 indireta	 da	 nossa	 sociedade,	 para	 o	 sucesso	
profissional,	o	aumento	de	divórcios,	...	criando	nos	jovens,	carências	a	diversos	níveis	e	
por	consequência	num	transtorno	de	aprendizagem.	
Se	 a	 família	 e	 a	 escola	 formassem	uma	parceria,	 já	 nos	 primeiros	 anos	 escolares,	
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2.4. A tríade: redes sociais, educação e família 
	












qual,	 segundo	 Tim	 O’Reilly	 (2005)	 visa	 centrar	 a	 web	 como	 uma	 plataforma	 que	
aproveita	o	efeito	de	rede,	tendo	em	vista	que	quanto	mais	as	aplicações	forem	utilizadas	
mais	ricas	se	tornam.	As	aplicações	da	web,	pela	sua	estrutura	em	rede	assumem	novas	
dimensões	para	 a	 interação,	 a	 aprendizagem	e	 a	 construção	do	 conhecimento.	 Como	
refere	Siemens16	(2004),	“nos	últimos	vinte	anos,	a	 tecnologia	reorganizou	a	maneira	
como	 vivemos,	 como	 nós	 comunicamos	 e	 como	 aprendemos.	 As	 necessidades	 de	







A	 internet	 enquanto	 rede	de	 autor	 e	 produção	 individual,	 coletiva	 e	 colaborativa,	
trouxe	aos	alunos	novas	formas	e	possibilidades	de	criação	de	conteúdos	e	de	utilização	
desses	 mesmos	 conteúdos,	 nomeadamente	 como	 podcasts,	 blogs,	 bookmarks	 sociais,	
redes	sociais.	(Barros,	Miranda,	Morais,	Alves,	&	Dias,	2011).	





16 Traduzido pela autora: “Over the last twenty years, technology has reorganized how we live, how we 
communicate, and how we learn. Learning needs and theories that describe learning principles and processes should be 
reflective of underlying social environments”. 
17 Traduzido pela autora: “The beauty of networks is their inherent simplicity”. 




da	 criação	 de	 conteúdos	 nestas	 novas	 plataformas.	 A	 criação	 de	 conteúdos	 nas	






o	 Facebook.	 Apresentam-se	 como	 uma	 alternativa	 às	 plataformas	 tradicionais	 de	
aprendizagem,	 atendendo	 que	 focam	 o	 espírito	 colaborativo	 e	 de	 comunidade,	
combinando	 o	 perfil	 individual	 com	 ferramentas	 interativas	 de	 grupo,	 como	 chat,	
blogues	e	fóruns	de	discussão	(Arnold	&	Paulus,	2010).		
Combinando	 então,	 que	 as	 redes	 sociais	 permitem	 a	 partilha	 de	 informação,	
proporcionando	 aos	 utilizadores	 aderir	 a	 grupo	 organizados	 de	 trabalho	 para	
interagirem	com	outras	pessoas.	Suzuki	no	seu	método,	defende	que	a	aprendizagem	do	
instrumento	deve	ser	desenvolvida	como	o	processo	natural	da	aprendizagem	da	língua	
materna,	 onde	 os	 pais	 são	 preponderantes	 nessa	 evolução.	 E	 como	 foi	 referido	 no	
capítulo	 anterior,	 o	 importante	 papel	 da	 família	 na	 aprendizagem	 das	 primeiras	
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3. Plano de investigação e metodologia 
	
A	metodologia	 assume	 um	 papel	 fulcral	 num	 estudo	 desta	 natureza,	 tornando-se	





caráter	 prático	 através	 de	 uma	 intervenção	 efetiva.	 A	 investigação	 é	 levada	 a	 cabo	 a	
partir	 de	 consideração	 de	 situação	 real.	 Não	 tem	 como	 objetivo	 a	 generalização	 dos	
resultados	obtidos	e,	portanto,	o	problema	de	controlo	não	assume	a	importância	que	
apresenta	noutras	 investigações.	A	sua	principal	 finalidade	é	a	resolução	de	um	dado	
problema	 para	 o	 qual	 não	 há	 soluções	 baseadas	 na	 teoria	 previamente	 estabelecida.	
(Carmo	&	Ferreira,	1998)	
Pretende-se	 um	 estudo	 exploratório	 no	 sentido	 de	 clarificar	 a	 compreensão	 do	
problema	em	análise	e,	simultaneamente,	procurar	novas	abordagens	para	o	mesmo	e,	




-	 Foi	 realizada	 uma	 reunião	 com	 todos	 os	 encarregados	 de	 educação	 onde	 foi	
explicado	 qual	 o	 objeto	 de	 estudo	 e	 como	 seria	 todo	 o	 processo,	 obtendo-se	 as	
autorizações	para	a	participação	de	cada	um	deles	no	grupo	do	Facebook.	
-	 Seguiu-se	a	criação	do	grupo	e	 foram	adicionados	os	encarregados	de	educação.	
Tentou-se	 adicionar	 tanto	 o	 pai	 como	 a	 mãe,	 contudo,	 a	 questão	 da	 existência	 das	
famílias	monoparentais	dificultou	este	passo.	
-	A	partir	de	 janeiro	de	2014,	dinamizou-se	 a	página	do	grupo	publicando	vídeos	
interessantes	que	 continham	as	peças	que	os	 alunos	 estavam	a	 estudar,	 partilhou-se	
artigos	de	considerados	importantes	para	o	incentivo	do	acompanhamento	dos	pais	ou	
mesmo	para	o	estudo	da	música,	pediu-se	aos	encarregados	de	educação	(pelo	menos	
uma	 vez	 por	 período	 –	 Audições	 online)	 que	 gravassem	 os	 próprios	 filhos	 a	 tocar	 a	
música	que	estivessem	a	estudar	como	forma	de	partilha	do	trabalho	cooperativo	em	
casa.	 Realizaram-se	 chats	 após	 a	 publicação	 dos	 vídeos	 supramencionados	 para	
incentivar	a	crítica	(construtiva)	por	parte	de	todos	os	envolvidos.	Em	todas	estas	ações,	
a	docente	atuou	como	moderador.		
-	 No	 que	 concerne	 à	 avaliação	 do	 envolvimento	 por	 parte	 dos	 pais,	 foram	
contabilizados:	o	número	de	vezes	que	entraram	no	grupo	do	Facebook,	o	número	de	
intervenções	escritas	e	o	número	de	“gostos”.	
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4. Registo dos dados 
	
4.1. Grupo de análise 
	
De	 acordo	 com	 o	 já	 mencionado	 neste	 trabalho,	 participaram	 no	 estudo	 22	
encarregados	de	educação.	Na	tabela	abaixo	estão	indicados,	de	forma	mais	detalhada,	
os	respetivos	educandos.	
Tabela 52: Caracterização dos alunos 
	 Idade	 Grau	de	Ensino	 Nº	de	matrículas18	
Aluno	A	 9	 Iniciação	IV	 1	
Aluno	B	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	C	 10	 2º	grau	 2	
Aluno	D	 8	 Iniciação	III	 1	
Aluno	E	 9	 Iniciação	IV	 2	
Aluno	F	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	G	 10	 1º	grau	 1	
Aluno	H	 9	 1º	grau	 1	
Aluno	I	 10	 1º	grau	 2	
Aluno	J	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	K	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	L	 8	 Iniciação	III	 1	
Aluno	M	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	N	 9	 Iniciação	IV	 1	
Aluno	O	 9	 Iniciação	IV	 2	
Aluno	P	 8	 Iniciação	III	 1	
Aluno	Q	 10	 2º	grau	 2	
Aluno	R	 7	 Iniciação	II	 1	
Aluno	S	 8	 Iniciação	II	 2	
Aluno	T	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	U	 11	 2º	grau	 2	
Aluno	V	 11	 2º	grau	 2	
Fonte: Elaboração própria 
																																																								
18 O número de matrículas mostra-nos o número de anos que os alunos já tinham frequentado no CRS aquando do 
estudo. 
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4.2. Apresentação e análise de dados 
	






Gráfico 4: Total de publicações durante o estudo 
Fonte: Elaboração própria 
 
	
Gráfico 5: Afluência de publicações no grupo 




em	 que	 foram	 marcadas	 as	 audições	 online	 (final	 do	 2º	 período	 e	 3º	 período	








































comprovado	pelo	número	de	visualizações	 e	 cada	publicação	 feita	pelo	professor,	 ao	




Gráfico 6: Participação dos pais nas publicações do Professor 
Fonte: Elaboração própria 
	
Gráfico 7: Número de publicações efetuadas pelos pais no grupo 










































































testes,	 exames,	 concertos	 e	 audições,	 não	 conseguindo,	 por	 isso,	manter	 um	nível	 de	
participação	semelhante	ao	do	início	do	estudo.	
	
Gráfico 8: Binómio: avaliação final do aluno versus publicações dos EE  







4.2.2. Análise individual 
	
Tendo	em	conta	 a	diversidade	de	dados	e	o	 facto	dos	dois	 grandes	momentos	de	
afluência	no	grupo	corresponderem	às	audições	online,	torna-se	importante	analisá-los	





















Gráfico 9: Comparação das diferentes avaliações - aluno A 








Gráfico 10: Comparação das diferentes avaliações - alunos B e H 


















































Gráfico 11: Comparação das diferentes avaliações - alunos O, T e V 






Gráfico 12: Avaliações 2º e 3º período – Alunos C e L20 
Fonte: Elaboração própria 
																																																								
20 Estes alunos não realizaram nenhuma das duas audições online. 

















































Gráfico 13: Avaliações 2º e 3º período – Alunos I e S21 









filhos,	 cuja	 carreira	 profissional	 também	 implica	 um	 cargo	 de	 elevada	 importância	 e	
pouca	 utilização	 das	 redes	 sociais.	 O	 pai	 do	 aluno	 S	 tem	 um	 emprego	 com	 horários	
noturnos,	tendo	por	isso	horários	contrários	ao	do	educando.	
É	 importante	referir	que	o	aluno	 I,	no	ensino	regular,	 também	apresenta	algumas	
dificuldades	 em	 obter	 resultados	 positivos,	 o	 que	 não	 acontece	 com	 o	 aluno	 S.	 Este	
último,	 destaca-se	 no	 ensino	 regular	 com	 avaliações	 nível	 5	 contrariamente	 ao	 seu	
percurso	musical	cuja	avaliação	ronda	os	níveis	3.	
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Sendo	 um	 dos	 propósitos	 deste	 estudo	 aproximar	 os	 EE	 na	 aprendizagem,	 mais	






Gráfico 14: Comparação das diferentes avaliações - aluno J22 
Fonte: Elaboração própria 
Aluno	K:	
	
Gráfico 15: Comparação das diferentes avaliações - aluno K23 
Fonte: Elaboração própria 
																																																								
22 Este aluno só realizou a 2º audição online. 



















































Gráfico 16: Comparação das diferentes avaliações - aluno Q24 
Fonte: Elaboração própria 
Aluno	R:	
	
Gráfico 17: Comparação das diferentes avaliações - aluno R25 





vídeos	 dos	 restantes	 colegas.	 Foi	 até	 confidenciado,	 por	 parte	 dos	 alunos,	 que	 os	
																																																								
24 Este aluno só realizou a 2ª audição online.	




















































Gráfico 18: Comparação das diferentes avaliações - aluno N26 
Fonte: Elaboração própria 
Aluno	P:	
	
Gráfico 19: Avaliações 2º e 3º período – Aluno P27 
Fonte: Elaboração própria 
																																																								
26 Este aluno só realizou a 1ª audição online. 
























































Gráfico 20: Comparação das diferentes avaliações - aluno V 
Fonte: Elaboração própria 
	
Relativamente	ao	aluno	V,	foi	interessante	analisar,	comparando	o	gráfico	7	com	o	
gráfico	 20,	 que	 foi	 dos	 encarregados	 de	 educação	 que	mais	 participou	 no	 grupo	 do	
Facebook,	 tanto	 nas	 audições	 online,	 nas	 visualizações	 e	 “gostos”,	 como	 partilhando	
































Gráfico 21: Comparação das diferentes avaliações - aluno M 
Fonte: Elaboração própria 
	
Este	aluno	foi	o	que	revelou	uma	melhoria	mais	significativa	na	sua	avaliação.	Mais	
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5. Considerações finais e suas limitações 
	
Suzuki	considerava	que	a	motivação	era	vital	para	a	aprendizagem	da	música,	e	foi	
mais	 além	 quando	 considerou	 que	 um	 dos	 pilares	 desta	 motivação	 podia	 ser	 o	
acompanhamento	 dos	 pais	 aos	 alunos.	 Na	 sua	 teoria,	 defendia	 que	 este	 estado	
motivacional	pode	e	deve	ser	sempre	alcançado	com	estímulos	positivos,	por	parte	dos	
professores,	pais,	família	e	colegas.	A	principal	vantagem	do	Método	Suzuki	é	então,	a	
aprendizagem	 em	 conjunto	 (que	 torna	 esta	metodologia	 distinta	 em	 relação	 às	mais	
convencionais	 tornando-se	 um	 alicerce	 à	 motivação,	 pois	 conjuga	 momentos	 de	
execução,	 a	 observação	 dos	 colegas,	 a	 audição	 do	 repertório	 e	 a	 preparação	 de	
apresentações	públicas).	A	prática	em	grupo	é	das	ferramentas	mais	viáveis	e	profícuas	
em	tenra	idade,	pois	existe	o	“suporte”	dos	mais	experientes.	Outra	questão	interessante	
revelada	 por	 esta	 teoria	 é	 o	 paralelismo	 da	 aprendizagem	 da	 língua	materna	 com	 a	






pais	 no	 acompanhamento	 do	 estudo	 e	 aprendizagem	 do	 violino	 constitui	 um	 fator	
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-	 Analisando	 os	 resultados	 dos	 diferentes	 momentos	 de	 avaliação,	 foi	 possível	
verificar	 uma	 melhoria	 gradual	 nas	 avaliações.	 Tendo	 sido	 residuais	 os	 valores	
negativos,	neste	estudo;	
-	Verificou-se	também	que,	mesmo	existindo	pais	com	pouca	participação	(apenas	

















disciplinas	 do	 Conservatório	 (concertos,	 audições	 e	 exames),	 como	 é	 verificado	 no	
gráfico	 6,	 tendo	 em	 conta	 a	 diminuição	 de	 visualizações	 nos	 últimos	 dois	 meses	 do	
estudo;	
-	O	 facto	do	próprio	professor	ser	o	 investigador	será	sempre	uma	 limitação,	mas	
tratando-se	de	investigação-ação,	era	necessário	que	assim	fosse	mesmo	sabendo	que	
um	 investigador	 não	 pode	 interferir	 na	 recolha	 de	 dados,	 para	 que	 os	 analise	 sem	
interferências	 de	 um	 conhecimento	 prévio	 (ignorando	 possíveis	 backgrounds	
sociofamiliares);	







de	 educação	 para	 corroborar	 os	 resultados	 obtidos.	 As	 razões	 para	 que	 isso	 não	
acontecesse	 foram:	primeiro,	o	estudo	 foi	realizado	no	ano	 letivo	2013/2014,	onde	o	
professor	estava	a	tempo	inteiro	no	CRS;	no	ano	letivo	seguinte,	o	professor	entra	no	
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Ensino	 Integrado	 de	 Música	 na	 Casa	 Pia	 de	 Lisboa	 com	 horário	 completo,	 vendo-se	
obrigado	a	reduzir	o	número	de	horas	no	CRS,	deixando	de	ser	o	professor	da	maioria	
dos	 alunos;	 surge	 então,	 a	 hipótese	 de	 repetir	 novo	 estudo	 na	 nova	 escola,	 mas	 a	
realidade	socioeconómica	desta	faria	com	que	muitos	alunos	e	EE	não	tivessem	acesso	à	
internet;	e	por	último,	tendo	em	conta	que	desde	que	o	estudo	foi	iniciado,	até	aos	dias	
de	 hoje,	 já	 se	 passaram	 cinco	 anos	 e	 muitos	 alunos	 que	 participaram	 no	 grupo	 do	
Facebook	deixaram	de	frequentar	o	Conservatório.	
Foi	 também	 possível	 enumerar	 algumas	 impressões	 ou	 convicções	 que	 surgiram,	
enquanto	docente,	após	a	realização	deste	trabalho.	Estas	convicções	e	impressões,	não	
podem	 naturalmente	 ter	 caracter	 de	 conclusões,	 nem	 de	 nenhum	 modo	 ser	




foi	 notória	 a	 satisfação	 ao	 longo	 de	 todo	 o	 processo	 de	 gravação	 dos	 vídeos	 (sendo	





todos	 os	 envolvidos	 terem	 acesso	 ao	 Facebook	 e	 terem	 criado	 uma	 conta	
especificamente	 com	 este	 propósito.	 Assim,	 a	 sua	 disponibilidade	 de	 utilização	 da	
ferramenta	 poderia	 ser	 menor	 e,	 por	 esse	 mesmo	 motivo,	 ter	 influenciado	 a	 sua	
participação	ativa	no	grupo;	
-	 É	 importante	 ressalvar,	 em	 tom	 de	 conclusão,	 que	 apesar	 do	 recurso	 às	 redes	
sociais,		foi	possível	observar	(mas	não	medir)	outras	formas	de	acompanhamento	dos	
pais	 aos	 seus	 educandos:	 acompanhar	 e	 assistir	 às	 aulas	 do	 educando	 (como	 foi	
retratado	 no	 primeiro	 capítulo	 deste	 projeto	 no	 âmbito	 da	 Prática	 de	 Ensino	
Supervisionada),	assistir	às	audições	ou	concertos,	manter	uma	constante	comunicação	
com	 o	 professor	 relativamente	 ao	 desenvolvimento	 do	 filho,	 verificar	 o	 registo	 de	
trabalhos	de	casa,	conversar/questionar	o	aluno	sobre	as	novas	aprendizagens,	entre	
muitas	outras;	
-	 Contudo,	 podem	 também	 existir	 alguns	 fatores	 inibidores	 para	 que	 este	
acompanhamento	não	surta	um	efeito	 tão	positivo,	 como	pudemos	verificar	nos	dois	
alunos	(alunos	N	e	P)	que	tiveram	retrocesso	no	final	do	ano,	como	o	tempo	excessivo	
no	 trabalho	dos	pais,	 os	 cargos	profissionais	 de	 grande	 responsabilidade,	 as	 famílias	
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Apêndice A. Minuta de autorização para gravação de aulas 
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Estes	 exercícios	 foram	 assim	 designados	 com	 apenas	 uma	 palavra,	 para	 que	 nas	
























































O Método Suzuki e as Redes Sociais – Os pais enquanto elemento estimulante na dinâmica da aprendizagem inicial do violino. 
	
117	







Ana Filipa Carrilho Maia 
	118	
	
O Método Suzuki e as Redes Sociais – Os pais enquanto elemento estimulante na dinâmica da aprendizagem inicial do violino. 
	
119	
Apêndice C. Avaliações dos alunos 
Tabela 53: Diferentes avaliações durante o estudo 
	 	 1ª	Audição	 	 2ª	Audição	 	
Nº	Pub.	 Prof.	 Prof.	ext	 Nota	2º	P	 Prof.	 Prof.	ext	 Nota	3º	P	 Observações	
Aluno	A	 2	 4	 4	 4,5	 5	 4,5	 5	 Mantém		
Aluno	B	 8	 5	 5	 5	 5	 5	 5	 Mantém	
Aluno	C	 -	 -	 -	 3	 -	 -	 3	 Mantém	pequeno	
Aluno	D	 4	 4,5	 5	 4	 4,5	 5	 5	 Mantém	
Aluno	E	 6	 4,75	 4	 5	 5	 4,5	 5	 Mantém	
Aluno	F	 5	 5	 4,5	 5	 5	 4,75	 5	 Mantém	
Aluno	G	 2	 3	 2,5	 2	 3	 2,75	 3	 Subida	pequena	
Aluno	H	 5	 5	 5	 5	 5	 5	 5	 Mantém	
Aluno	I	 -	 -	 -	 2	 -	 -	 2	 Mantém	descida	
Aluno	J	 2	 -	 -	 2	 3	 3	 3	 Subida	grande	
Aluno	K	 2	 -	 -	 2	 2,5	 3	 3	 Subida	grande	
Aluno	L	 -	 -	 -	 3	 -	 -	 3	 Mantém	pequeno	
Aluno	M	 6	 2	 2	 2,5	 4	 3,75	 4	 Subida	grande	
Aluno	N	 2	 3	 3	 4	 -	 -	 3	 Descida	grande	
Aluno	O	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 Mantém	
Aluno	P	 -	 -	 -	 4	 -	 -	 3	 Descida	grande	
Aluno	Q	 2	 -	 -	 2,75	 3	 3	 3	 Subida	pequena	
Aluno	R	 2	 -	 -	 2,75	 3	 3,75	 3	 Subida	pequena	
Aluno	S	 -	 -	 -	 2	 -	 -	 2	 Mantém	descida	
Aluno	T	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 Mantém	
Aluno	U	 2	 -	 -	 4	 5	 5	 5	 Subida	pequena	
Aluno	V	 5	 3	 3	 3	 3	 3	 3	 Mantém	
Fonte: Elaboração própria
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25.º Aniversário do CRS

Ação de Solidariedade com a Caritas, em parceria com 




Sábado | 14 de Dezembro de 2013 |21.30h
Fórum Municipal Luísa Todi
Organização                Apoios
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Joy to the World                                                  Canção de Natal 





Rigaudon                                                                            Purcell 
Over the Rainbow                                                             H. Arlen 
 
 
Violetas e Violoncelos 
 
Tia Rosa                                                         Canção Tradicional 





Balancé                                                           Canção Tradicional 
Allegro                                                                                 Fiocco 
Allegro, Concerto em Lá m                                             A. Vivaldi 
Canon                                                                            Pachelbel 
Allegro, Concerto para a noite de Natal                          A. Corelli 
Natal de Elvas                                                     Canção de Natal 
Feliz Natal                                                           Canção de Natal 
Glória                                                                  Canção de Natal 
Minueto 1                                                                        J.S.Bach 
Cai Neve                                                         Canção Tradicional 










“Os  Paganinus”,  Violetas  e  Violoncelos 
 
Ária da Suite nº 3 em RéM, BWV 1068                         J. S. Bach 
Have yourself a merry little Christmas                           R. Blane * 
White Christmas                                                              I. Berlin * 
Coral de Judas Machabeus                                  G. F. Haendel * 
Adeste Fideles                                                               J. Wade * 
Noite Feliz                                                                    F. Gruber * 
First Noel                                         Canção Tradicional Inglesa * 











Pianista Acompanhador: Prof. Rodrigo Gomes 
 
* Arranjos realizados pelo Prof. António Laertes 
 
“Os  Paganinus”: 
Prof. Jorge Vinhas - Direcção Musical 
Prof.Ângela Peixoto 
Prof.Ana Carolina Lourenço 
Prof.Ana Maia 
Prof.Joana Moser 
Prof. Katia Santandreu 
 
Violetas: 
Prof. Katia Santandreu - Direcção Musical 
 
Violoncelos: 




Conservatório Regional de Setúbal 
 
O Conservatório Regional de Setúbal é uma Escola do Ensino 
Especializado da Música, tutelada pelo Ministério da Educação, 
através do Gabinete do Ensino Particular e Cooperativo. Foi fundado 
em 1988 e, desde logo lhe foi atribuído o Estatuto de Utilidade 
Pública. Dotado de paralelismo pedagógico, nele são ministrados os 
Cursos Básico de Música e os Secundários de Instrumento, 
Formação Musical e Canto. É uma escola integrada na rede de 
escolas do ensino secundário  tal como a Escola de Música do 
Conservatório Nacional. Nasceu da constatação da inexistência, no 
Distrito de Setúbal, duma Escola especificamente dedicada ao ensino 
especializado da música. De entre os seus impulsionadores, destaca-
se particularmente a ilustre figura da pedagoga setubalense, 
Professora Maria Adelaide Rosado Pinto, a qual, nunca é demais 
realçar, contribuiu largamente para o enriquecimento patrimonial, 
artístico e cultural da Cidade de Setúbal. 
O Conservatório, ao longo dos seus vinte e cinco anos de existência 
ministrou o ensino da música a algumas centenas de alunos, dos 
mais variados escalões etários, tendo contribuído para as respetivas 
formações culturais, artísticas e cívicas. Muitos deles estão hoje 
inseridos na sociedade como profissionais ou amadores, nos mais 
variados campos da atividade musical , tendo alguns, em 
prosseguimento de estudos, obtido licenciaturas através das Escolas 
Superiores de Música. 
O Conservatório está dotado de um Corpo Docente devidamente 
habilitado e permanentemente empenhado na elevação da qualidade 
de ensino, por forma a proporcionar aos alunos o desenvolvimento de 
todas as suas capacidades artísticas.  
Para além das atividades escolares, o Conservatório tem procurado 
contribuir para o desenvolvimento cultural e artístico da comunidade 
em que se encontra inserido, colaborando com as mais variadas 
instituições, quer oficiais quer particulares, da Cidade de Setúbal. 
Anualmente apresenta um extenso programa de atividades musicais, 
que decorre nos diversos espaços de uso cultural da cidade, de onde 
se destaca a Temporada de Música, cuja primeira edição, então 
designada por Concertos “À Descoberta de Novos Valores”, ocorreu 
na data de 1995, por iniciativa de Maria Adelaide Rosado Pinto. 
O Conservatório Regional de Setúbal fez Parte da Comissão 
Organizadora do Concurso Internacional de Canto Luísa Todi, que se 
realizou em Setúbal, em 1990 e 1993. Em 1998 constituiu-se como 
Escola Hospedeira da Orquestra Portuguesa das Escolas de Música.  
Integrou a Comissão de Honra e esteve representado na Comissão  
Organizadora das Comemorações dos 250 Anos do Nascimento de 
Luísa Todi – Ano Luísa Todi, que decorreram durante todo o ano de 
2003, tendo organizado vários dos espetáculos. 
Em Maio de 2005, a convite da Betty Hagg Suzuki Academy of 
Chicago, a Orquestra de Violinos, Os Paganinus, deslocou-se a esta 
cidade onde participou no Concerto Comemorativo do 30º Aniversário 
daquela Escola, que teve lugar no Chicago Orchestra Hall. 
Em Abril de 2007, a convite da Prefeitura de Porto Seguro, Brasil, 
participou nas festividades anuais conhecidas como Semana do 
Descobrimento, tendo apresentado três espetáculos, dois em Porto 
Seguro e um em Santa Cruz de Cabrália. 
A convite da Câmara Municipal de Setúbal e da Presidência da 
República, o Conservatório participou, com o Quarteto de Saxofones 
Setsax e a Orquestra de Violinos Paganinus, nas Comemorações 
Nacionais do 10 de Junho – Dia de Portugal, de Camões  e das 
Comunidades, que decorreram em 2007 em Setúbal. 
Em Outubro de 2009, a convite da Presidência de República, fez-se 
representar pelos "Paganinus" nas Comemorações do 5º Aniversário 
do Museu da Presidência. 
Em 2011 e 2012, a convite da Assembleia da República, os 
Paganinus participaram respetivamente nas Jornadas Europeias do 
Património e no programa cultural Portas Abertas da Assembleia da 
República. 
Tem participado frequentemente nos Ciclos  de Música do Mosteiro 
dos Jerónimos com a apresentação de diversos ensembles. 
Participa regularmente nos Concertos Abertos da ANTENA 2 
transmitidos em direco por aquela estação radiofónica. 
O Conservatório tem tido uma participação atuante nos Festivais de 
Música de Setúbal realizados pela Câmara Municipal de Setúbal. 
Nestes últimos anos, vários alunos têm participado em  diversos 
concursos tendo obtido, inclusive, primeiros prémios em Concursos 
Nacionais e Internacionais.  
Alguns alunos têm igualmente integrado várias Orquestras Juvenis 
(Orquestra Sinfónica Juvenil, Orquestra  Portuguesa das Escolas de 
Música, Orquestra da CE).  
No âmbito das comemorações dos seus 25 anos, tem um vasto 










Balancé Canção Popular Queda do Império Vitorino
Czardas V. Monti *Arranjo: Prof. António Laertes
*Solista: Matilde Gonçalves La Vie en Rose Edith Piaf
Fiddle Faddle L. Anderson Por una Cabeza Carlos Gardel
Allegro, Concerto em lá m A. Vivaldi Estrelinha Canção Popular
Os Putos Ary dos Santos "Os Paganinus", As Violetas e Violoncelos
*Solista: Catarina Ferreira
Plink Plank Plunk L. Anderson
Orange Blossom Special E. T. Rouse
Prelúdio D. Schostakovich
Música no Coração R. Rodgers
Minueto 1 J. S. Bach FICHA TÉCNICA
Over the Rainbow H. Arlen
Allegro Canção Popular
Canção de Maio Canção Popular Direcção Musical:
Patinhos Canção Popular "Os Paganinus" - Prof. Jorge Vinhas
Tia Rosa Canção Popular As Violetas - Prof. Katia Santandreu
O Balão do João Canção Popular Violoncelos - Prof. Samuel Santos
"Os Paganinus" Pianista Acompanhador - Prof. Rodrigo Gomes
